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Resumo: A presente pesquisa analisa a Cooperativa Regional Alfa (Cooperalfa),          
sediada em Chapecó - SC, enquanto empresa do circuito superior da economia, e foi              
realizada como atividade de campo do CCR Geografia Econômica, com orientação           
do professor Ricardo Alberto Scherma. A metodologia empregada consistiu em          
pesquisa de campo e consulta bibliográfica. Em nossa visita à matriz da Cooperalfa             
presente em Chapecó, realizada no dia 30 de novembro de 2018, fomos recebidos             
pelos dirigentes de comunicação social e publicidade da empresa, que realizaram           
exposições sobre o que é a cooperativa, quais são as atividades econômicas que             
realizam, seu alcance e importância econômica, as divisões políticas-trabalhistas         
internas da empresa e demais dúvidas expostas pelos estudantes. Como          
representante de uma empresa do circuito superior da economia, a Cooperalfa           
exerce crucial papel na economia chapecoense e regional, ao todo acolhendo           
19.410 associados e, apenas em sua matriz, mil funcionários empregados, servindo           
como fonte de trabalho e renda para a população local, assim como um importante              
ponto de referência para novos produtores que estejam a procura de associações.            
De maneira geral a Cooperalfa é definida (devido suas proporções) como uma            
agroindústria, não somente ligada à agropecuária e à atividade de processamento           
industrial, mas a um total de 24 ramos, que incluem indústrias de ração animal,              
supermercados varejistas, postos de gasolina e até mesmo participação econômico          
no lucro de outras empresas (30% dos lucros da Aurora), todos voltados à lógica              
cooperativista de repartição de riquezas, benefícios aos associados e dualidade          
entre bem-estar e competição. Entre os produtos produzidos pela cooperativa, os           
principais são a soja e o milho, que vivem em constante oscilação de preços. Isso se                
deve ao valor da saca ser definido de maneira global (commodities), e todas as              
alterações ocorridas neste afetam tanto as tendências de produção quanto o           
montante final acumulado e demais fatores. Elementos como estes, em conjunto           
com o próprio tamanho da empresa, o alto usufruto de tecnologias (processos            
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industriais, centrais de distribuição de grãos, massivo uso de propaganda, etc) para            
seu desenvolvimento e importância regional (não somente de geração de empregos           
como também de volume de exportações etc) que possui, nos permite considerá-la            
como integrante do circuito superior da economia. Excepcionalmente, a indústria          
visitada está alocada no centro urbano comercial da cidade, próxima a outros            
estabelecimentos do grupo Alfa, e está em processo de realocação para as            
proximidades do bairro Fronteira Sul, onde estabelecerá novas relações comerciais,          
laborais e espaciais.  
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